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SINOPSE

ropõe-se uma metodologia relativamente simples para a construção de linhas de
riqueza que depende do conhecimento da distribuição de renda na sociedade e

do valor de uma linha de pobreza. Buscando sua justificativa no argumento de que a
pobreza em uma sociedade é moralmente inaceitável, a linha de riqueza é estabelecida
a partir de critérios distributivos e define-se como a linha que delimita a riqueza acu-
mulada necessária para a eliminação da pobreza usando-se para isso apenas a redução
da desigualdade de renda. Com os dados de uma pesquisa domiciliar de 1999, é reali-
zada uma estimativa de linhas de riqueza para o Brasil e os resultados são comparados.

ABSTRACT

he article proposes a simple methodology to build a richness line that depends on the knowledge
of the income distribution and the poverty line for a given population. The richness line is

justified based on the principle that poverty is morally unacceptable and is defined as the line that
delimitates the income needed to eliminate poverty by the way of reductions on income inequalities.
Two richness lines are estimated using Brazilian 1999 National Household Survey data and the
results are discussed.

P
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1   INTRODUÇÃO

m países extremamente desiguais e relativamente ricos a redução da desigual-
dade pode ser uma estratégia importante para a erradicação da pobreza. Se as
políticas implementadas para efetuar essa redução considerarem que, à medida

que aumenta o volume de recursos de uma pessoa, diminui o impacto de cada unidade
de recurso sobre seu bem-estar, o principal grupo negativamente afetado por uma es-
tratégia de combate à pobreza pela redução das desigualdades será o dos ricos.

A implementação de políticas de erradicação da pobreza, porém, é uma tarefa
complexa e demanda conhecimentos sobre as pessoas que são afetadas por elas.
Existe um volume razoável de estudos sobre os pobres e suas características, mas
sabe-se muito pouco sobre os ricos. A implementação de pesquisas sobre os ricos
requer, evidentemente, uma definição de quem constitui esse grupo. Nos estudos
sobre pobreza a definição da população considerada pobre costuma ser feita por
meio de linhas de pobreza, mas, apesar dos diversos avanços na computação de li-
nhas de pobreza no mundo, pouco se tem progredido quanto a linhas que permitam
identificar a população rica.

O objetivo deste artigo é propor uma metodologia para a construção de linhas
de riqueza que atenda a três requisitos: (i) relacionar pobreza e riqueza; (ii) partir
de um conjunto relativamente pequeno e simples de regras; e (iii) ser facilmente
aplicável a pesquisas amostrais desenhadas para outros propósitos que não a
construção deste tipo de linha.

A linha de riqueza proposta fundamenta-se na possibilidade de, em populações
socialmente desiguais, erradicar-se a pobreza por meio de transferências de recursos
dos mais ricos aos mais pobres. A noção de riqueza utilizada depende totalmente da
intensidade da pobreza em uma sociedade. Sob determinados aspectos, a linha de
riqueza proposta é uma linha de “antipobreza” que busca justificativa na idéia de que
a pobreza em uma sociedade é inaceitável e de que o bem-estar individual gerado por
quantidades adicionais de recursos decai à medida que aumenta o seu volume.

Nas próximas seções são discutidas a lógica implícita na definição de riqueza, as
principais regras que a fundamentam e os procedimentos para estimativa da linha de
riqueza com uso de um exemplo de linha estimada da ótica da renda. Em seguida, os
procedimentos são aplicados a dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios de 1999 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística para se estimarem li-
nhas de riqueza para o Brasil, sendo os resultados brevemente comentados.

E
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2   A LÓGICA DA LINHA DE RIQUEZA

O primeiro passo para a construção de uma linha de riqueza é definir o que é um
rico. Não existe consenso sobre o assunto. Parte da literatura considera ricos os que
recebem rendimentos acima de um valor determinado, tal como estudos de décadas
passadas analisados por Miller (1971) ou estudos mais recentes, como o de Auerbach e
Siegel (2000), que define como ricas as pessoas que possuem um valor fixo de renda
superior a US$ 5 milhões. Há também casos em que ricos são definidos a partir de sua
posição relativa na distribuição da renda pessoal ou domiciliar, como, por exemplo,
Carroll (2000), Dynan, Skinner e Zeldes (2000) e Feenberg e Poterba (2000), ou a partir
de sua posição em um grupo social considerado rico, como as pesquisas de Buris
(2000) e Godsbee (2000). Como esses estudos têm objetivos bastante particulares, a
justificativa para as definições de riqueza utilizadas não é uma preocupação forte em
nenhum deles.

Herbert e Carroll (1992) propõem uma interessante definição de riqueza que ba-
seia-se em mudanças na forma da curva de distribuição pessoal da riqueza. Aplicando
sua metodologia nos dados dos EUA em 1987, os “muito ricos” seriam os que tives-
sem rendimentos superiores a aproximadamente US$ 110 mil. Entretanto, como seus
propósitos eram outros, a definição de Herbert e Carroll não satisfaz o principal ob-
jetivo da proposta aqui apresentada, que é relacionar diretamente a linha de riqueza à
linha de pobreza.

Assim como no caso da construção de linhas de pobreza, em que a identificação
da situação na qual um indivíduo pode ser considerado pobre baseia-se em critérios
que quase nunca são totalmente consensuais [Saunders, 1998], a demarcação de uma
fronteira a partir da qual os indivíduos possam ser considerados ricos, devido à gran-
de possibilidade de controvérsias acerca dos julgamentos de valor envolvidos em tal
definição, é também algo difícil de ser feito [Pinçon e Pinçon-Charlot, 2000].

A construção de uma linha de riqueza pode encontrar excelentes subsídios no de-
bate já consolidado sobre pobreza. A situação de pobreza, por exemplo, pode ser
entendida como aquela em que um ou mais indivíduos vivem abaixo de condições
consideradas mínimas [Spicker, 1999]. Esse mínimo para cada indivíduo é um juízo
de valor que, em sua formulação, geralmente leva em consideração as condições de
vida dos demais indivíduos. Analogamente, a riqueza pode ser entendida como a
situação em que indivíduos vivem acima de um determinado patamar. Tal como na
definição da pobreza, a definição desse patamar depende de juízos de valor.

Se já é difícil atingir um consenso sobre algumas das condições de vida que podem
ser consideradas mínimas e, portanto, sobre como identificar a pobreza, é ainda mais
difícil definir o patamar que separa um rico dos demais indivíduos. Na busca de fun-
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damentar os julgamentos necessários para se definir quem pode ser considerado rico, é
tentador pensar que, assim como a pobreza pode ser entendida como uma forma de
privação, a riqueza poderia ser entendida também em termos absolutos, como uma
forma de excesso. O problema, porém, seria definir excesso de modo passível de um
consenso razoável, já que essa idéia não é tão bem aceita quanto a de mínimo. Mesmo
que seja possível, ou até mesmo desejável, a construção de um patamar absoluto acima
do qual as pessoas possam ser consideradas ricas, provavelmente apenas os patamares
muito elevados seriam capazes de manter-se afastados de fortes controvérsias.

Uma alternativa é buscar estabelecer a fronteira entre ricos e não-ricos a partir de
regras que não dependam da definição da riqueza em termos absolutos. Essas regras
devem basear-se em princípios acerca dos quais existe certo grau de concordância. Já
que, no caso da pobreza, existe concordância razoável, não tanto no que diz respeito
ao que se pode considerar “mínimo”, mas, principalmente, quanto à idéia de que é
indesejável que qualquer pessoa viva em condições inferiores às mínimas, parece ser
pertinente utilizar a idéia de pobreza para definir riqueza.

Isso pode ser feito nos casos em que pobreza é entendida não como um conjunto de
necessidades insatisfeitas, mas como a insuficiência de satisfatores para essas necessida-
des. No caso de um satisfator como renda, por exemplo, um rico pode ser facilmente
entendido como uma pessoa que se encontra no extremo oposto da região onde se
encontram os pobres. É importante notar que os “espaços” ou “dimensões” da riqueza
não são, necessariamente, os mesmos da pobreza. As regras aqui estabelecidas para de-
finir riqueza a partir da pobreza tratam de ambas no espaço da renda, mas é perfeita-
mente possível utilizar regras semelhantes para definir riqueza em outros espaços.1

A argumentação em torno da definição de riqueza proposta aqui parte da idéia de
que a pobreza em uma sociedade é inaceitável. A linha de pobreza define um mínimo e,
havendo concordância sobre o princípio de que a existência de pessoas abaixo desse
nível é inaceitável, caberia esperar que fossem empenhados pela sociedade os esfor-
ços necessários para que todas as pessoas se encontrassem acima desse mínimo2

Note-se que esse ponto não requer que seja possível eliminar de fato a pobreza, mas,
simplesmente, que se tenha total aversão a ela.

A pobreza é resultado do nível e da forma da distribuição dos recursos totais de
uma sociedade entre sua população. Assim, a pobreza pode ser combatida por meio
de modificações no volume de população, aumento da quantidade agregada de recur-
sos e mudanças em sua distribuição. A linha de riqueza aqui proposta é uma fronteira

                                               
1 Rendas são fluxos, mas é perfeitamente possível definir pobreza em termos de insuficiência de

estoques (como, por exemplo, patrimônio). Nesse caso pode existir também uma linha de riqueza
baseada em estoques. Uma dificuldade adicional, porém, seria relacionar pobreza e riqueza defini-
das, uma como estoque, e outra como um fluxo, pois isso dependeria da definição de um horizonte
de tempo para orientar a conversão de estoques em fluxos (ou vice-versa).

2 É evidente que existem alguns tipos de esforços para a erradicação da pobreza que também são
inaceitáveis.
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estabelecida a partir de critérios distributivos e define-se como a linha que delimita a
riqueza acumulada necessária para a eliminação da pobreza usando-se apenas a redução da desi-
gualdade de renda. Com isso a riqueza não pode ser identificada apenas em característi-
cas de um indivíduo isolado mas, antes, depende da estrutura de distribuição de ren-
dimentos de uma sociedade.

Este tipo de linha requer que se construa uma regra de distribuição.3 Para isso, as-
sume-se, primeiro, que, para todos os indivíduos, o bem-estar resultante do acrésci-
mo de uma quantidade adicional de um recurso qualquer decresce à medida que au-
menta a quantidade desse recurso (ou seja, que sua utilidade marginal é decrescente).
Como é comum relacionar pobreza à insuficiência de renda, uma maneira de se en-
tender essa idéia é pensar que, para um pobre, uma unidade adicional de renda é ca-
paz de promover maior bem-estar do que para um rico.4

Em decorrência disso, estabelece-se que as transferências para a eliminação da
pobreza devem ocorrer do indivíduo mais rico para o indivíduo mais pobre. Quando
o indivíduo mais pobre atingir o nível de recursos do segundo indivíduo mais pobre,
ambos passam a receber a mesma quantidade de recursos, até atingirem o terceiro
mais pobre, e assim sucessivamente. Analogamente, quando o nível de recursos do
indivíduo mais rico atingir o nível do segundo mais rico, ambos passam a transferir
quantidades iguais de recursos aos mais pobres, o mesmo ocorrendo com os indiví-
duos seguintes à medida que seus níveis de recursos são alcançados.

Por consistir, basicamente, um mecanismo de equalização que retira dos mais ri-
cos para dar aos mais pobres, a regra de distribuição usada na construção da linha de
riqueza baseia-se na aplicação igualitária, a todos os indivíduos, de um princípio de
reparação que faz da linha de riqueza uma espécie de “linha de antipobreza” obtida
pela via da equidade.

3   A ESTIMAÇÃO DA LINHA COM USO DE DADOS DE RENDA

A estimação da linha de riqueza (zr) de uma população consiste em, primeiro, cal-
cular o hiato de pobreza em relação ao uma linha de pobreza (zp) dada e, em seguida,
definir o ponto no qual a renda dos mais ricos deve ser reduzida para que se possa
realizar transferências suficientes para cobrir esse hiato e eliminar a pobreza. Em

                                               
3 As regras apresentadas não esgotam o conjunto de pressupostos necessários para sustentar a cons-

trução desse tipo de linha, tais como os de separabilidade dos indivíduos, independência de suas
funções de utilidade, possibilidade de se transferir recursos de uma parte à outra, divisibilidade dos
recursos distribuídos, ou até mesmo o de existência de uma distribuição real dos recursos entre in-
divíduos observável. Esses pressupostos são normalmente assumidos em estudos sobre o assunto e
sua discussão foge ao escopo do artigo.

4 E, portanto, a perda de uma unidade de recurso reduz mais o bem-estar de um pobre do que o de
um rico.
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outras palavras, trata-se de criar uma linha de riqueza na qual a soma entre o hiato de
riqueza Gr e o hiato de pobreza Gp seja igual a zero:

[1] Gr + Gp = 0

Os hiatos de pobreza e riqueza são definidos, respectivamente, como a soma das
diferenças entre a linha de pobreza ou riqueza e a renda dos indivíduos pobres ou
ricos. Em uma população, com n indivíduos, cujas rendas desigualmente distribuídas
são representadas por y e estão ordenadas da menor para a maior, existem dois gru-
pos, o dos ricos k a n, cujas rendas estão acima da linha de riqueza, yi>zr, e o dos po-
bres 1 a l, cujas rendas estão abaixo da linha de pobreza, yj<zp. A equação [1], por-
tanto, pode ser reescrita na forma [2] a seguir:

[2] 0)()(
1

=−∑ ∑+− j
k

pir yzyz  , tal que, de 1 a l, yi<zp e, de k a n, yj>zr.

O gráfico 1 apresenta, como exemplo da lógica distributiva subjacente à construção
da linha de riqueza, uma distribuição hipotética de renda em uma população com três
características: (i) nível de renda agregada alto; (ii) elevado nível de desigualdade; e (iii)
grande incidência e intensidade da pobreza. As rendas estão representadas no eixo Y e
a população, em ordem crescente de renda, encontra-se representada no eixo X. A
curva fina em cor preta representa a distribuição da renda original (antes das transfe-
rências) nessa população e a linha pontilhada inferior é a linha de pobreza dessa popu-
lação. A linha de riqueza, em pontilhado na parte superior do gráfico, é definida por
um valor tal que, acumulando-se os diferenciais da renda original dos indivíduos mais
ricos em relação a ele e transferindo-se o resultado da acumulação aos mais pobres, é
possível gerar uma distribuição de renda corrigida, representada no gráfico por uma
linha denteada, na qual inexistem pobres na população. Note-se que a curva denteada
(distribuição corrigida) sobrepõe parte da curva fina (distribuição original) porque alte-
rações na distribuição de renda limitam-se a transferências de ricos a pobres.

Uma maneira de se compreender como ocorre o processo de distribuição é imagi-
nar que, no gráfico 1, inicialmente, transfere-se renda do último indivíduo mais rico ao
primeiro mais pobre, até que sua renda se iguale à renda do segundo indivíduo mais
pobre. A partir desse momento, passa-se a transferir quantidades iguais de renda aos
dois indivíduos mais pobres até que sua renda se iguale à do terceiro mais pobre, e
assim sucessivamente. À medida que essas transferências ocorrem, a renda do último
indivíduo mais rico é reduzida até alcançar a renda do penúltimo mais rico, ponto a
partir do qual ambos passam a fornecer quantidades iguais de renda para as transferên-
cias até suas rendas se igualarem à do antepenúltimo mais rico, os três passarem a for-
necer quantidades iguais de renda para transferências, e assim sucessivamente. En-
quanto isso, a distância entre a renda dos pobres e a linha de pobreza vai diminuindo
até tornar-se igual a zero (eliminação da pobreza). Quando isso ocorre, um ponto igual
ou próximo ao valor da renda original do último indivíduo mais rico incluído no pro-
cesso de transferências de renda será o valor da linha de riqueza, sobre a qual, com a
mesma renda, todos os indivíduos originalmente mais ricos se encontrarão. Nesse
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ponto a área sob a curva da renda e acima da linha de riqueza será igual à área sobre a
curva da renda e abaixo da linha de riqueza.

GRÁFICO 1
Nível e distribuição da renda em uma população hipotética

na lógica distributiva da linha de riqueza

População

R
en

d
a

Mais Rico

Mais Pobre

Linha de Pobreza
Distribuição Original

Distribuição Corrigida

Linha de Riqueza

Em uma população real, conhecido o hiato de pobreza Gp existente em decorrên-
cia de uma linha de pobreza zp dada, é possível denotar a linha de riqueza zr por meio
de uma modificação na equação [2]. Como a linha de riqueza é uma constante no
somatório, ela pode ser representada na forma [3]:

[3]
∑−

=
n

k
i

p
r

ykn

G
z

)(

Como o conceito de riqueza utilizado pela linha é um conceito relativo (à linha de
pobreza), em uma população em que a quantidade de recursos disponíveis não for
suficiente para eliminar a pobreza por meio de distribuições, ocorre uma situação na
qual o valor da linha de riqueza é inferior ao valor da linha de pobreza. Nesse caso,
poderá haver, entre os pobres, alguns que, paradoxalmente, sejam considerados ricos.

Pela lógica utilizada na construção da linha de riqueza, havendo desigualdade nes-
sa sociedade, é possível aliviar a pobreza com transferências dos menos pobres para
os mais pobres. Aqui cabe uma escolha que depende dos objetivos a que se destina o
cálculo da linha de riqueza. Se se considera inadequado chamar de “ricas” pessoas
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que se encontram abaixo da linha de pobreza, cabe estabelecer a linha de riqueza de
tal modo que apenas os não-pobres estejam acima dela. Assim, é preciso incluir a
condição de que, toda vez que o hiato de riqueza for maior do que o hiato de pobre-
za,5 a linha de riqueza será igual à linha de pobreza:

[4] Se Gr > Gp , então zr = zp.

Todavia, como a linha de riqueza pode ser utilizada como um indicador da relação
entre pobreza e desigualdade em uma sociedade, a existência de pessoas que são,
simultaneamente, ricas e pobres pode ser utilizada para apontar a insuficiência gene-
ralizada de recursos que impede a erradicação da pobreza pela via única da distribui-
ção. Nesse caso, e em outros em que não for absolutamente necessário distinguir dois
conjuntos, de pobres e ricos, sem interseção, a condição [4] pode ser desconsiderada.

Subjacente à construção da linha de riqueza está a noção de que os recursos transfe-
ridos dos mais ricos são integralmente absorvidos pelos mais pobres. É perfeitamente
possível incluir algum tipo de “perda” no processo de transferências (para computar,
por exemplo, os diversos custos envolvidos nas transferências) ou ainda circunstâncias
que reduzam a pobreza sem modificações na distribuição dos recursos (como cresci-
mento, por exemplo). Para tanto, basta que a equação [1] seja ajustada para incluir esse
tipo modificação no volume total de recursos necessários para eliminar a pobreza, que
pode ser representada como uma proporção ε, o que resultaria na equação [5].

[5] εGr + Gp = 0

Todavia, é difícil encontrar uma razão para justificar a inclusão do multiplicador ε
na estimativa da linha, uma vez que o mecanismo de distribuição utilizado na cons-
trução da linha de riqueza é mais um recurso teórico do que uma proposta real de
política distributiva. A busca de simplicidade na definição da linha de riqueza faz que
a regra distributiva utilizada baseie-se numa filosofia de justiça social bastante ele-
mentar que dificilmente seria o único princípio norteador de uma política real. Intro-
duzir algum nível de complexidade no cômputo da linha por meio do parâmetro ε
gera, de certo modo, descompasso com a simplicidade buscada na metodologia pro-
posta, sendo portanto conveniente mantê-lo com valor igual a 1.

4   DUAS LINHAS DE RIQUEZA PARA O BRASIL

Com o objetivo de mostrar como as linhas de pobreza afetam as estimativas da li-
nha de riqueza em uma situação real, nesta seção são apresentados os resultados dos
cálculos realizados sobre os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(PNAD) de 1999, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

                                               
5 Para manter a consistência com estudos que calculam o hiato de pobreza com valor positivo, o

cálculo do hiato de riqueza foi definido de modo a resultar em valores negativos.
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A PNAD é uma das pesquisas mais indicadas para a estimativa de linhas de riqueza no
Brasil, pois abrange a maioria da população brasileira, é realizada com regularidade e
pode ser considerada de alta qualidade, mas é possível que exista subestimação nos
dados sobre rendimentos dos estratos mais ricos da sociedade. Se isso for verdade, a
tendência é de que a linha de riqueza seja mais alta do que o estimado.

As estimativas são feitas para duas linhas de pobreza. A primeira corresponde a
meio salário-mínimo de setembro de 1999 (R$ 136,00), época do levantamento da
PNAD 1999, e equivale a R$ 68,00 domiciliar ‘per capita’. A segunda é uma linha de
pobreza relativa que considera pobres as pessoas cuja renda domiciliar ‘per capita’ é
inferior a R$ 84,00, valor da separatriz do centil 35 da população em ordem crescente
de renda domiciliar ‘per capita’ na PNAD 1999.6

Na prática, conhecendo-se o valor da linha de pobreza, o algoritmo de estimativa
da linha de riqueza a partir de microdados de uma pesquisa amostral como a PNAD

pode ser descrito em quatro passos: (i) estimar o hiato de pobreza Gp; (ii) obter, para
cada indivíduo da população ordenada segundo sua renda, o valor do hiato de rique-
za Gr calculado para uma linha de riqueza igual à renda do indivíduo imediatamente
menos rico (diferencial de riqueza); (iii) somar esse valor ao hiato de pobreza Gp para,
no ponto em que a soma é menor ou igual a zero, definir o número de ricos na po-
pulação; e (iv) calcular com exatidão o valor da linha de riqueza zr, e, conforme o
caso, verificar se a condição [4] é atendida.

A estimativa do hiato de pobreza Gp requer que se conheça
o valor da linha de pobreza zp. O hiato é obtido somando-

se, apenas entre os pobres (indivíduos de 1 a l cuja renda é inferior à da linha de pobre-
za), as diferenças entre o valor da linha e a renda observada de cada indivíduo devida-
mente ponderado pelo peso w  de expansão da amostra.

[6] ∑ −=
l

jpjp yzwG
1

)(

No Brasil os valores dos hiatos de pobreza para as linhas de R$ 68,00 e R$ 84,00
são, respectivamente, R$ 1,2 bilhões e R$ 2,0 bilhões, apresentados na tabela 1.

O processo de transferência baseia-se na retirada de renda
do último indivíduo (ou grupo) mais rico até que esta
alcance a renda do penúltimo mais rico para, em seguida,

ambos fornecerem quantidades iguais de renda para as transferências até suas rendas se
igualarem à do antepenúltimo mais rico, e assim sucessivamente. A diferença entre a
renda do indivíduo ou grupo de indivíduos ricos e a renda do indivíduo imediatamente
menos rico é chamada de diferencial de riqueza e pode ser entendida como a contribuição
daquele indivíduo ou grupo para o hiato de riqueza caso o valor da linha de riqueza

                                               
6 Seria conveniente utilizar, como exemplo, linhas de pobreza baseadas no método das linhas de

indigência. Como, porém, não existem estimativas oficiais dessas linhas no Brasil, optou-se por res-
tringir o exemplo a linhas calculadas de forma bastante simples.

4.1.Hiato de Pobreza

4.2. Estimativa do
Número de Ricos
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não tenha sido ainda alcançado. Soma-se o valor do hiato de riqueza acumulado ao
hiato de pobreza. O número de ricos na população será o equivalente à quantidade
mínima de pessoas necessárias para que essa soma seja igual ou menor que zero.

A tabela 1 mostra que, para as linhas de pobreza de R$ 68,00 e R$ 84,00, os nú-
meros de ricos são, respectivamente, 0,8 milhão, e 1,5 milhão que, por sua vez, cor-
respondem a 0,5% e 1,0% da população considerada7 (156,4 milhões de habitantes).

TABELA 1
Estimativa de duas linhas de riqueza para o Brasil - 1999

1/2 Salário-Mínino Centil 35
Linha de pobreza1 R$ 68,00 R$ 84,00
Total de pessoas2 156,4 [ 100%] 156,4 [ 100%]
Total de pobres2 41,6 [26,6%] 53,1 [34,0%]
Hiato de pobreza R$ 1,2  bilhão R$ 2,0  bilhões
Total de ricos2 0,8  [ 0,5%] 1,5   [1,0%]
Linha de riqueza1 R$ 2.816,47 R$ 2.129,51
Fonte: IBGE – PNAD 1999, microdados.
Notas: 1 Valor ‘per capita’ domiciliar em reais de setembro de 1999.

2 Em milhões de habitantes. Os valores entre colchetes indicam sua proporção na população
total considerada.

Sabendo-se o número de pessoas ricas na população, o va-
lor da linha de riqueza pode ser obtido pela equação [3], se
atendida a condição de que o valor da linha de riqueza deve

ser igual ou superior ao da linha de pobreza [4], quando esta for desejável. Calculada a
linha de riqueza, com algumas adaptações, certas medidas comumente utilizadas nos
estudos sobre pobreza podem ser aplicadas à população rica. É possível, por exemplo,
em analogia à classe de indicadores P(α) de Foster, Greer e Thorbecke (1984), calcular
uma família R(α) para os ricos para indicar incidência (R0), intensidade (R1) e o hiato
quadrático médio (R2) de riqueza. A razão entre o número de ricos e a população total,
por exemplo, corresponderia a uma medida R0 dessa classe de indicadores.

Para os dados da PNAD 1999, à linha de pobreza de R$ 68,00 corresponde uma li-
nha de riqueza de R$ R$ 2 816,47 domiciliar ‘per capita’ e à linha de pobreza de
R$ 84,00 corresponde uma linha de riqueza de R$ 2 129,51 domiciliar ‘per capita’ em
1999, como mostra a tabela 1. Hipoteticamente, se os indivíduos mais ricos tivessem
seus rendimentos limitados a esses patamares e o excedente de sua riqueza fosse in-
tegralmente distribuído aos indivíduos mais pobres sem nenhum tipo de perda na
transação, esses seriam os valores para os quais, reduzida a desigualdade no Brasil,
inexistiriam pobres.

                                               
7 A população considerada na linha de riqueza é discretamente menor que a população brasileira total

informada pela PNAD 1999, já que exclui as pessoas cujos domicílios possuíam informações incom-
pletas sobre rendimentos.

4.4. Cálculo da Linha
de Riqueza
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5   CONCLUSÕES

Algumas características da metodologia proposta para a construção de uma linha de
riqueza merecem ser destacadas. A definição de riqueza não depende de um patamar
absoluto mas, antes, do nível e da distribuição de renda em uma determinada socieda-
de. Como a idéia que fundamenta a linha de riqueza é de que a pobreza pode ser elimi-
nada por meio de redistribuições de renda, o conceito de riqueza é relacional, e depen-
de da definição dada à pobreza. Por sua vez, o apelo moral da noção de que a pobreza
é inaceitável, feito para justificação do método de construção da linha de riqueza, é
mais forte do que apelos que relacionam riqueza a algum tipo de excesso absoluto.

A lógica da linha de riqueza baseia-se em regras relativamente simples. Assume-
se, primeiro, aversão total à pobreza. Se a sociedade é totalmente avessa à pobreza,
estará disposta a empenhar os esforços a seu alcance para eliminá-la.8 Esses esfor-
ços incluem a possibilidade de erradicação da pobreza por meio apenas de redistri-
buições da renda (ou outro tipo de recurso considerado). A linha de riqueza é defi-
nida como a fronteira que delimita a riqueza acumulada necessária para a elimina-
ção da pobreza usando-se apenas a redução da desigualdade de renda, assumindo-
se que, para todos os indivíduos, a quantidade de bem-estar advinda do acréscimo
de uma quantidade adicional de um recurso qualquer decresce à medida que au-
menta a quantidade desse recurso, e que, portanto, as transferências devem ocorrer
dos mais ricos aos mais pobres.

O exemplo de estimativa de duas linhas de riqueza para o Brasil mostra que,
dado o valor da linha de pobreza, os esforços para a computação da linha de rique-
za proposta são reduzidos. A elevada desigualdade na distribuição de renda no Bra-
sil faz que, para se eliminar totalmente a pobreza em frações da população tão
grandes quanto 26,6% ou 34,0%, sejam necessárias medidas distributivas que afe-
tem uma parcela mínima dos indivíduos mais ricos do país.

Mesmo com variações grandes no valor da linha de pobreza (a linha de R$ 84,00
corresponde a um acréscimo de 23,5% sobre a linha de R$ 68,00), a quantidade de
ricos permanece reduzida na população. Essa elite corresponde a menos de 1% da
população e possui rendimentos domiciliares que, no caso da linha de riqueza gera-
da pela linha de pobreza de R$ 68,00, superariam os R$ 11 mil numa família de
quatro pessoas. Considerando-se a possibilidade de subestimação de alguns rendi-
mentos pela PNAD e as insuficiências conhecidas desse tipo de pesquisa amostral, é
possível que essa parcela seja ainda menor do que as apresentadas e os valores das
linhas de riqueza sejam ainda mais altos.

                                               
8 Exceto se for também avessa aos esforços propostos.
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